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Três amigos compraram juntos uma bola de fu­
tebol por R$450,00 que pagaram entre os três.

O  primeiro   desembolsou  um   valor   inferior   ou 
igual a parte paga por seus dois amigos juntos. O se­
gundo desembolsou um valor inferior ou igual a metade 
da parte paga por seus dois amigos juntos. Quanto ao 
terceiro, ele desembolsou uma quantia inferior ou igual 
a quinta parte paga por seus dois amigos juntos.
Quanto cada um pagou ?    
(Solução na página 4)
Problema extraído do livro: 52 nouvelles énigmes 
mathématiques pour lycéens & +. Ed. Pole – Paris, 
2000.

Desafio 2: Desafio 2: A Viagem a St Ives.A Viagem a St Ives.  

Matemática Licenciatura

Tem por objetivo a formação de professores para o Ensino 
Fundamental e Médio. 

Perfil Desejável do Ingressante:
O ingressante nesse curso deve possuir, pelo menos algu­
mas  das  seguintes   características:  disponibilizar   tempo 
para o  estudo extraclasse,  gostar de Matemática  e  das 
suas ciências correlacionadas,  ter  o  hábito da escrita e 
leitura, ter interesse no uso e aplicação dos recursos tec­
nológicos para realizar suas pesquisas e trabalhos, ter in­
teresse em resolver problemas e desafios, ter interesse na 
prática docente e ter interesse na aprendizagem de con­
ceitos e definições e aplicá­los na solução de problemas 
matemáticos.

Fonte:  Imef ­ Furg , em <http://www.imef.furg.br/>

Na resolução das equações do 2º grau do 
tipo ax² + bx + c = 0, utilizamos a famosa 
fórmula de Bhaskara: 

x=
−b±√ b2

−4ac
2a

  Na literatura internacional não se dá o 
nome   de   Bhaskara   para   esta   fórmula, 
esse costume se estabeleceu no Brasil por 
volta de 1960 e não é adequado, pois:

 As referências mais antigas sobre a re→ ­
solução  de  problemas  do  2º  grau   foram 
encontradas em textos babilônicos, escri­
tos há cerca de 4000 anos, em tábuas cu­
neiformes. Nesses textos, o que se tinha 
era  uma receita,  escrita  em prosa,   sem 
uso de símbolos matemáticos, que ensina­
va como proceder para determinar as raí­
zes em exemplos concretos, quase sempre 
ligados a relações geométricas. Cada pro­
blema era resolvido para aquele caso par­
ticular e sua solução era uma espécie de 
receita prática, que não especificava nem 

a sua fórmula geral, nem o modo como a 
solução tinha sido obtida.

 Bhaskara que nasceu na Índia em 1114→  
e viveu até cerca de 1185 foi um dos mais 
importantes   matemáticos   do   século   12. 
As duas coleções de seus trabalhos mais 
conhecidos são Lilavati  e Vijaganita, que 
tratam de aritmética e álgebra respecti­
vamente, e contêm numerosos problemas 
sobre equações lineares e quadráticas (re­
solvidas também com receitas em prosa), 
progressões   aritméticas   e   geométricas, 
radicais, tríadas pitagóricas         e outros.

   Até  o fim do século 16 não se usava→  
uma fórmula para obter as raízes de uma 
equação do segundo grau, simplesmente 
porque não se representavam por letras 
os coeficientes de uma equação. Isso co­
meçou   a   ser   feito   a   partir   de   François 
Viète,  matemático   francês  que viveu de 
1540 a 1603.

Para resolver as equações quadráticas da 
forma ax² + bx = c, os indianos usavam a 
seguinte regra:

“Multiplique ambos os membros da equa­
ção pelo número que vale quatro vezes o  
coeficiente do quadrado e some a eles um  
número igual ao quadrado do coeficiente  
original da incógnita. A solução desejada  
é a raiz quadrada disso.”

Logo, embora não se deva negar a impor­
tância e a riqueza da obra de Bhaskara, 
não é  correto atribuir a ele a conhecida 
fórmula   de   resolução   da   equação   do   2º 
grau.

Fontes:
1) A Fórmula de Bhaskara. Blog do Profes­
sor Marcio Santos.

2) Revista do Professor de Matemática 
(RPM) nº 39, 1999.

 Matemática Aplicada 

Tem o objetivo de formar um pro­
fissional com amplo conhecimento 
multidisciplinar, visando preparar 
o egresso para atuar dentro e fora 
de   ambientes   acadêmicos,   bem 
como para dar continuidade a seus 
estudos na pós­graduação em áre­
as   da   Matemática,   Matemática 
Aplicada ou áreas afins.
Busca­se que o profissional forma­
do tenha capacidade de aprendiza­
gem contínua, de agregação de no­
vas ideias e tecnologias, estabele­
cer relações entre a Matemática e 
outras áreas do conhecimento e de 

comunicar­se cientificamente, com 
clareza, objetividade e precisão.

Perfil Desejável do Ingressante:
O   ingressante   nesse   curso   deve 
possuir,  pelo  menos  algumas  das 
seguintes características: ter tem­
po para estudar, gostar da Mate­
mática e da Física, utilizar softwa­
res   computacionais   para   realizar 
seus   trabalhos,   ter   interesse   em 
resolver problemas e desafios, gos­
tar de explicar Matemática aos co­
legas, ter facilidade na aprendiza­
gem   de   conceitos   e   definições   e 
aplicá­los na solução de problemas 
matemáticos.

Os Cursos de Matemática na FURGOs Cursos de Matemática na FURG

A Fórmula de Bhaskara é de Bhaskara?A Fórmula de Bhaskara é de Bhaskara?

Quando ia para St Ives
Encontrei um homem com 7 mulheres.
Cada mulher tinha 7 sacos,
Cada saco tinha 7 gatos,
Cada gato tinha 7 gatinhos,
Gatinhos, gatos, sacos e mulheres,
Quantos iam para St Ives ?

Isto   é   uma   velha   rima   inglesa   baseada   num   problema   posto   por 
Fibonacci na primeira metade do século XIII, na sua obra Liber Abaci.
 (Solução na página 4)

Texto Retirado do livro: Uma paródia Matemática, de Brian Bolt
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O Problema dos Olhos Pretos e AzuisO Problema dos Olhos Pretos e Azuis, , de Malba Tahande Malba Tahan  
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Beremiz, um grande calculista, que 
resolvia   diversos   casos   onde   os 
mesmos  pareciam  impossíveis,   re­
solveu  um dia,   casar­se   com uma 
moça   chamada  Telassim  na   qual 
ele nunca havia visto, para a sur­
presa de todos ali presentes no mo­
mento.
Então, lhe foi proposta uma condi­
ção, onde ele teria de resolver um 
problema matemático,  e  se  conse­
guisse, ele poderia assim, casar­se 
com  Telassim, caso contrario teria 
que   desistir   para   sempre   desta 
ideia, que para muitos era absurda.

O problema foi lançado: havia cinco 
escravas,   onde   duas   tinham   os 
olhos   negros   e   as   outras   três   ti­
nham os olhos azuis.  As  duas es­
cravas de olhos negros quando in­
terrogadas, dizem sempre a verda­
de, já as escravas de olhos azuis, ao 
contrário, nunca dizem a verdade. 
As   jovens,   iriam   entrar   no   salão 
onde  Beremiz  se encontrara, todas 
com o rosto inteiramente oculto por 
espesso  véu.  E  então,  o   calculista 
teria   de   descobrir   sem   a   menor 
sombra de erros,   qual das rapari­
gas tinham olhos negros e quais as 
de olhos azuis. Ele poderia interro­
gar três das cinco escravas, apenas 
com   uma   pergunta   para   cada   jo­
vem, e tais perguntas devem ser de 
tal natureza que só as próprias es­
cravas   fossem capaz de  responder 
com perfeito conhecimento.

E foi assim que  Beremiz  percebeu 
que o momento decisivo de sua car­
reira havia chegado,   tal  problema 
poderia envolver embaraços e dúvi­
das imprevisíveis.

Ao  calculista  seria   facultada a   li­
berdade de arguir três das cinco ra­
parigas.  Como,  porém,   iria  desco­
brir,   pelas   respostas,   a   cor   dos 
olhos de todas elas? Qual das três 
deveria ele interrogar? Como deter­
minar as duas que ficariam alheias 
ao interrogatório?

Havia  uma  indicação   preciosa:   as 
de olhos negros diziam sempre   a 
verdade;   as   outras   três(   de   olhos 
azuis) mentiam invariavelmente!

E isso bastaria?

Supondo que ele interrogasse uma 
delas, a resposta só ela saberia res­
ponder. Obtida a resposta, continu­
aria a dúvida. A interrogada teria 
dito   a   verdade?   Teria   mentido? 
Como apurar o resultado, se a res­
posta certa não era por ele conheci­
da?

O caso, realmente era sério. As cin­
co embuçadas colocaram­se em fila 
ao   centro   do   salão.   O   calculista 
aproximou­se  da  primeira  escrava 
a direita e perguntou:

– De que cor são teus olhos?

A   escrava   respondeu   em   dialeto 
chinês totalmente desconhecido por 
todos ali  presentes,   logo,   foi  orde­
nado que as  respostas   fossem da­
das em árabe puro, linguagem sim­
ples e precisa,  que era o que eles 
compreendiam.

Tal  fracasso  veio  agravar  a situa­
ção   do   calculista.   Restavam­lhe, 
apenas duas perguntas, pois a pri­
meira   já   era   considerada   inteira­
mente   perdida   para   ele.
O   calculista,   voltou­se   para   a   se­
gunda escrava e perguntou­a:

–   Qual   foi   a   resposta   que   a   sua 
companheira acabou de proferir?

Disse a segunda escrava:

–   As   palavras   foram:   “Os   meus 
olhos são azuis.”

Essa   resposta   nada   esclarecia,   a 
segunda escrava teria dito a verda­
de ou não? E a primeira? Quem po­
deria confiar em suas palavras?

A terceira escrava, que se encontra­
va no centro da fila, foi interrogada 
da seguinte forma:

–  De que  cor  são  os  olhos  dessas 
duas jovens que acabo de interro­
gar?
A escrava respondeu:

– A primeira tem os olhos negros e 
a segunda, olhos azuis! 

Seria verdade, ou ela havia menti­
do?   O   certo   é,   que     o   calculista, 
após   refletir   por   alguns   minutos, 
disse que o problema estava resol­
vido.

– A primeira escrava a direita tem 
os olhos negros, a segunda tem os 
olhos azuis, a terceira tem os olhos 
negros   e   as   duas   últimas   tem  os 
olhos azuis!

Tal problema, já havia sido propos­
to a centenas de sábios, e o calcu­
lista   foi   o   primeiro   a   resolver.   A 
grande questão é,  como ele conse­
guiu resolver?

Ao formular a primeira pergunta, 
ele sabia que a resposta seria “Os 
meus olhos são negros!” pois se ela 
falasse a verdade ou a mentira, ela 
daria a mesma resposta.

Embora que ela tenha respondido 
no dialeto no qual ele não entendia, 
isso   o   ajudou,   pois   ao   perguntar 
para a segunda escrava e ela res­
pondeu   que   os   olhos   da   primeira 
eram azuis, após ter certeza de que 
os   olhos   da   primeira   não   eram 
azuis, logo ele descobriu que a se­
gunda mentia, e evidentemente ti­
nha os olhos azuis. Restava ainda, 
descobrir quatro incógnitas do pro­
blema.

Aproveitando   a   terceira   e   última 
pergunta,   quando   a   escrava   res­
pondeu que a primeira tinha olhos 
negros e a segunda azuis (conforme 
ele explicou) e então descobriu que 
a terceira escrava falara a verdade, 
e logo tinha os olhos negros.

Por exclusão, foi fácil concluir que 
as   duas   últimas   tinham   os   olhos 
azuis!

E foi assim, que Beremiz resolveu o 
tão  temido  problema,  sem nenhu­
ma  dificuldade  e   com  total   preci­
são.

“Louvado seja Alá, que criou a Mu­
lher, o Amor e a Matemática!

Texto retirado e adaptado do livro: “O Homem 
que Calculava”de Malba Tahan
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